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IPVA menor acelera 
emplacamentos no Paraná

Redução de 45% na alíquota impulsiona mercado automotivo 
e faz registros de veículos crescerem 38,5% no primeiro 

quadrimestre de 2026 no Estado.

A redução da alíquota do IPVA no Paraná, de 3,5% para 1,9%, tem impulsionado o número de emplacamentos e transferências de 
veículos para o Estado. Apenas nos quatro primeiros meses de 2026, mais de 229 mil automóveis receberam registro junto ao Detran-PR

A redução da alíquota do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) no Paraná já provo-
ca reflexos diretos no setor 

automotivo estadual. Dados 
do Detran-PR mostram que 
os registros e emplacamen-
tos cresceram 38,5% entre 
janeiro e abril deste ano, tota-

lizando 229,4 mil veículos. O 
aumento é atribuído ao novo 
percentual do imposto, que 
caiu de 3,5% para 1,9%, além 
da migração de proprietários 

de outros estados em busca 
da carga tributária mais bai-
xa.

Foto Detran

Primeira mulher a comandar 
a 3ª Companhia da Polícia 
Militar, Tenente Fernandes 

destaca desafios da segurança 
pública regional no NoroCast 

desta terça (12)
Entrevista revela bastidores do comando, avanço da 
liderança feminina e estratégias de policiamento em 

dez municípios do noroeste paranaense

A Tenente Fernandes durante entrevista ao NoroCast: 
primeira mulher a comandar a 3ª Companhia destaca desafios, 

estratégias e o papel da liderança feminina na segurança 
pública regional

A presença feminina em 
cargos de comando na segu-
rança pública ganha destaque 
na região com a atuação da 
Bruna Ramos Fernandes Del 
Fiol, a Tenente Fernandes, atual 
responsável pela 3ª Companhia 
da Polícia Militar, sediada em 
Nova Esperança. Primeira mu-
lher a ocupar a função, a oficial 
tem à frente a missão de coor-
denar o policiamento em dez 
municípios, enfrentando desa-
fios que vão desde o combate 
à criminalidade até a gestão 
estratégica das equipes.

Em entrevista ao NoroCast 
– o podcast do Jornal Noroeste, 
a comandante compartilha sua 
trajetória, os obstáculos enfren-
tados na carreira e a importân-
cia da análise criminal, da tec-
nologia e da proximidade com 
a comunidade para o fortale-
cimento da segurança pública. 
A conversa também aborda te-
mas sensíveis, como a violência 
doméstica, e evidencia o papel 
da liderança feminina na cons-
trução de uma atuação mais 
humanizada e eficiente.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

FLINE - o tigre ruge com 
talento em Nova Esperança
Parabéns Nova Esperança pela Fline um momento que mostra 

que a nossa querida cidade ganha asas ainda mais fortes para a li-
teratura, aliando boa música, talentos e inovações, simplesmente 
o monólogo de Kodi em que valoriza a ancestralidade e também 
fortalece a amizade Brasil Japão em nosso Paraná merece ser vis-
to por todos e também dialoga com o livro As aventuras do ho-
mem tigre disponível impresso e ebook no Amazon.

Prestigie o olhar e o rugido do tigre e viva a Fline que chega 
para lembrar que os livros são viagens além do infinito.

Conheça e deixe o tigre conquistar o seu coração de grande 
valentia e potencial:

https://www.amazon.com.br/Aventuras-Homem-Tigre-Adven-
tures-Tiger/dp/B0D8QPK3GH

Colunista  Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 
educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno 
Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e ideali-

zador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais 
de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e 

youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Dra, meu patrão pode descontar 
atestado do meu salário ou das férias? 

Muitos trabalhadores ficam em dúvida sobre o que pode acontecer 
quando precisam se afastar do trabalho por motivo de doença. Uma 
das perguntas mais frequentes é: o empregador pode descontar o ates-
tado médico do salário ou até mesmo das férias do funcionário? A res-
posta depende da situação, mas, em regra, o trabalhador que apresenta 
atestado válido possui proteção garantida pela legislação trabalhista.

Quando o empregado apresenta um atestado médico regular, a au-
sência ao trabalho é considerada justificada. Isso significa que a em-
presa não pode descontar aqueles dias do salário apenas porque o fun-
cionário precisou se afastar por questões de saúde. O atestado serve 
justamente para comprovar que o trabalhador estava impossibilitado 
de exercer suas atividades naquele período.

Além disso, os primeiros quinze dias de afastamento por doença 
devem ser pagos pela própria empresa. Caso o afastamento ultrapasse 
esse prazo, o trabalhador poderá ser encaminhado ao INSS para análi-
se de benefício por incapacidade temporária, conhecido anteriormen-
te como auxílio-doença.

Mas e as férias? O empregador pode descontar dias de atestado do 
período de férias do trabalhador? Em regra, não. O simples fato de o 
empregado apresentar atestados médicos ao longo do ano não autoriza 
a redução automática das férias. Muitas pessoas acreditam que qual-
quer afastamento pode diminuir o período de descanso, mas isso não 
funciona dessa forma.

A Consolidação das Leis do Trabalho prevê hipóteses específicas em 
que as faltas injustificadas podem impactar o direito às férias. Ou seja, 
ausências sem justificativa podem reduzir os dias de férias do traba-
lhador. Entretanto, faltas justificadas mediante apresentação de ates-
tado médico válido não entram nessa contagem, justamente porque 
possuem amparo legal.

Outro ponto importante é que o empregador pode exigir que o 
atestado seja entregue dentro do prazo definido pela empresa e que o 
documento contenha informações essenciais, como identificação do 
profissional de saúde, assinatura, data e período de afastamento. Se 
houver rasuras, suspeita de falsificação ou irregularidades, a empresa 
poderá questionar sua validade.

Infelizmente, ainda existem trabalhadores que sofrem descontos 
indevidos mesmo apresentando corretamente seus atestados. Nesses 
casos, é importante guardar documentos, holerites e comprovantes de 
entrega do atestado, pois eles podem servir como prova caso seja ne-
cessário buscar orientação jurídica.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Por: Vaudenir Pereira Dias 

Propomos, por meio desta reflexão, apresentar a cidade 
como espaço de vivência e produção cultural, reconhecendo 
que diversos fatores interferem na produção e reprodução 
do ambiente urbano. Nesse contexto, dedico parte desta aná-
lise a uma importante cidade situada no noroeste do Para-
ná: Uniflor. Sendo natural da referida cidade, onde eu, (prof.
Vaudenir) vivi toda a minha infância e juventude, posso 
afirmar que construí um profundo lastro de afeto ao longo 
da minha trajetória de vida. Nessa comunidade, conservo 
amizades valiosas, muitas delas ultrapassando o sentido co-
mum e configurando-se como verdadeiros “amigos-irmãos”. 
Nesse sentido, recordo aqueles amigos que, nos reencontros, 
fazem emergir momentos nostálgicos e risadas espontâneas 
vividas nessa pequena cidade. Recordo, com carinho, nomes 
que compõem minha história, como Rege Araújo, Jarbas S., 
Hering, José “Tubiba”, Maycom Ferrari, Claudinei M. (co-
nhecido como Capixaba), Ivanildo Pintor, André Poéli, Joa-
quim de Alencar, Alexandre Leonardo, Paulo Landim, Elizer 
Monteiro, Almerindo.S, Jisleide Davanço, Marilei Neves, pof 
Beto, d.Felisbela, Devanir Landim, Ednilson (Soneca Pin-
tor), entre tantos outros.

Uniflor, conhecida como a “cidade das flores”, pode tam-
bém ser reconhecida como a cidade dos bons amigos. Sem 
ufanismo, carrego comigo o orgulho de ser uniflorense. Não 
por acaso, aqueles que visitam a cidade admiram sua beleza 
e a organização do espaço urbano. Trata-se de um lugar em 
constante revitalização, que resiste ao fenômeno da rugosi-
dade urbana, impulsionado tanto pelo poder público quanto 
pelos moradores, unidos pelo desejo comum de preservar e 
qualificar o espaço em que vivem, produzindo, assim, um 
espaço de convivência e pertencimento. A partir dessa pers-
pectiva, recorremos à reflexão da geógrafa Ana Fani Ales-
sandri Carlos (2008), que discute “o espaço que devemos 

Vaudenir Pereira Dias é 
graduado em Geografia, possui 

pós-graduação em Educação 
Especial, Psicopedagogia Clínica 

Institucional e Neuropedagogia. 
É mestre em Ensino e 

doutorando em Geografia pelo 
Programa de Pós-Graduação em 
Geografia (PGE) da Universidade 

Estadual de Maringá (UEM)

Cidade como espaço de 
vivência e produção cultural: 
Uniflor como lastro cultural 

de afeto e acolhimento

Foto: Rege Alexandre de Araújo

intuir”. Em outras palavras, compreendemos que o espaço 
urbano, em sua constituição, pode ser interpretado como 
uma representação simbólica e, sobretudo, como um espaço 
cultural. Nessa perspectiva, os locus urbanos configuram-se 
cotidianamente, produzindo e reproduzindo o espaço geo-
gráfico e, em especial, o espaço cultural. Em grande medida, 
Uniflor triunfa na organização geoespacial e na valorização 
das relações humanas construídas em seu território ao longo 
de sua história.

Sob esse olhar, a cidade de Uniflor assume protagonismo 
em razão de seu constante movimento de transformação, 
resultante da atuação de diferentes atores sociais. Os mo-
vimentos pendulares da população, a dinâmica econômica, 
bem como as ações políticas e sociais, constituem fatores 
fundamentais na configuração do espaço urbano. Assim, 
compreender a cidade como espaço de vivência implica re-
conhecer a interação contínua entre os sujeitos e o espaço 
que constroem. A cidade, nesse sentido, é o lugar das múlti-
plas relações humanas, envolvendo aqueles que escolheram 
ou foram levados a viver nela. Por fim, na condição de geó-
grafo, reitero esta reflexão sobre a pequena cidade de Uni-
flor. Esse locus de convivência social revela um lastro cultu-

ral imensurável, construído por seus diversos atores sociais, 
que, ao longo do tempo, tecem uma história marcada pelo 
afeto, pertencimento e identidade coletiva.

Com o pé na calçada
Era véspera de Dia das Mães. Seis da manhã, e eu estava na 

cama, criando coragem para levantar. Eu ouvia os passos logo 
cedo pela casa. As crianças estavam ansiosas par ir logo para 
a escola. Haveria um piquenique como comemoração.

Na noite anterior, comprei o lanche. Estava tudo certo, tudo 
organizado. Eles iriam no horário normal e nós, mães, chega-
ríamos um pouco mais tarde. 

Assim que cheguei, conheci a professora, encontrei outras 
mães e me vi mergulhada naquele mundo colorido, cheio de 
histórias e mais histórias. Um universo no qual, há alguns 
anos, jamais me imaginaria: segurando um prato de salgados 
e tentando encontrar uma vaga na toalha xadrez para sentar.

Enquanto procurava um espaço, o que via era um turbi-
lhão: criança andando, criança correndo com criança, mãe 
conversando com mãe, o filho de uma falando com o filho de 
outra, todos comendo e misturando assuntos de todo tipo.

Todo ano era assim. E eu nunca soube muito bem o que 
fazer. Só depois de perceber que a maioria das mulheres ali 
também se sentia um pouco perdida é que comecei a me 
achar mais normal e até a relaxar diante daquele caos.

É sempre assim: não sei se converso, se dou atenção para 
os meninos, se fico sentada ou se fico em pé. Mas uma coisa 
nunca muda. Quando menos espero, é neles que fixo o meu 
olhar. E, num piscar de olhos, lá estou eu na quadra, assistin-
do a um jogo de basquete ou a uma partida de futebol.

Sinto um alívio profundo quando percebo que estão bem 
ali, sendo felizes naquele momento que foge ao controle espe-
rado de uma mãe. Por um instante, consigo esquecer a sufo-
cante sensação de nunca me achar suficiente para eles. 

Mas, por outro lado, compreendo que essa culpa vem no 
pacote de sensações intensas que nasceram no dia em que me 
tornei mãe.

Quando penso em quem eu era antes, por um momento 

sinto saudades. Mas esse 
vazio vai embora rápido, 
como se aquela vida per-
tencesse a alguém que já 
não sou. Especialmente 
quando chego em casa e 
respiro toda a vida que se 
expressa em cada camada 
do meu caos.

Saindo da escola naquele 
dia, com o pé na calçada, já 
do lado de fora, senti uma 
pontada de choro preso na 
minha garganta. Não en-
tendi o motivo na hora. 
Só depois fui perceber que 
talvez fosse o sinal da cons-
ciência de que aquilo tudo 
um dia vai acabar. 

O alívio que senti na saí-

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

da, ao deixar toda aquela confusão pra trás, era, na verdade, 
o começo de uma saudade antecipada de um tempo que não 
volta mais.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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O Diabo Veste 
Prada 2

Não há dúvidas de que a sensação do cinema no último fim 
de semana prolongado foi a estreia de O Diabo Veste Prada 2. 
É incrível como essa história de 20 ano atrás ainda se mostra 
presente no imaginário de toda uma geração que, com avidez, 
lotou salas de cinema para bisbilhotar um pouco mais da vida 
tão fascinantes e tão diferentes quanto as protagonistas. Essa 
semana a Coluna Sétima Arte vai deixar você muito bem in-
formado sobre esse grande sucesso do cinema.

Voltar ao universo de O Diabo Veste Prada depois de tan-
to tempo parecia uma aposta arriscada. O primeiro filme se 
fechava com elegância, deixando seus personagens em um 
ponto de equilíbrio raro entre ambição e consciência. Bem 
por isso, retomar essa história duas décadas depois poderia 
soar como insistência desnecessária. Felizmente, a continua-
ção encontra um caminho próprio e, mais importante, enten-
de que o mundo mudou e que, de certa forma, seus persona-
gens também precisavam mudar com ele.

A trama reposiciona a revista Runway em um cenário que 
já não é mais dominado pelo papel. Com o advento da era 
digital, tudo gira em torno de cliques e métricas. Esse deslo-
camento não é apenas pano de fundo, ele move a narrativa. 
Miranda Priestly já não é a figura intocável de antes; ainda 
poderosa, ainda temida, mas agora pressionada por decisões 
corporativas que fogem ao seu controle. É nesse contexto que 
Andy Sachs retorna, não mais como assistente insegura, mas 
como uma profissional experiente, com cicatrizes e conquis-
tas que pesam em suas escolhas.

O grande acerto do filme está justamente nesse reencontro. 
Há um jogo interessante entre passado e presente, especial-
mente na forma como Miranda e Andy se observam. Não é 
mais uma relação de submissão e aprendizado. Existe tensão, 
respeito e, em alguns momentos, até uma espécie de cum-
plicidade silenciosa. O roteiro acerta ao não repetir a dinâ-
mica original, permitindo que as duas ocupem espaços mais 
complexos. Ao mesmo tempo, mantem o ritmo e inclusive 
referências que só quem é fã do filme original irá perceber, 
como, por exemplo, uma certa comparação de cintos (ri-
sos).

Sobre as protagonistas, Meryl Streep continua impressio-
nante. Sua Miranda mantém a postura rígida, o olhar calcu-
lado e o controle absoluto das palavras, mas agora expondo, 
mesmo que de forma fria e controlada, uma certa vulnera-
bilidade. Vulnerabilidade esta que se faz perceber em certas 
pausas, em silêncios e em escolhas sutis de interpretação. 
Streep encontra momentos de humanidade sem descaracte-
rizar a personagem, o que dá ao filme algumas de suas cenas 
mais interessantes. Não é uma reinvenção, mas um apro-
fundamento. O roteiro consegue ir além da personagem 
apresentada na obra original, no caso o livro, e ampliá-la de 

Após redução de IPVA, número de emplacamentos 
cresce 38% no 1º quadrimestre no Paraná

Foram 229.400 registros no 1º quadrimestre de 2026, contra 165.659 no ano passado, segundo dados do Departamento de 
Trânsito do Paraná (Detran/PR). A alta mais expressiva ocorreu no mês de março, com 54%.

A redução da alíquota do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) segue refletindo no 
número de registros e em-
placamentos no Paraná. De 
janeiro a abril deste ano, o 
crescimento foi de 38,5% 
na comparação com o mes-
mo período de 2025. Foram 
229.400 registros no 1º qua-
drimestre de 2026, contra 
165.659 no ano passado, 
segundo dados do Departa-
mento de Trânsito do Paraná 
(Detran/PR).

Dos quatro meses anali-
sados, a alta mais expressiva 
ocorreu no mês de março, 
com 54%, quando 67.556 
veículos foram registrados 
no Paraná, 23.671 a mais que 
no mesmo mês de 2025, com 
43.885. Foram 44.302 novos 
veículos (primeiro empla-
camento) e 23.254 registros 
de outro estado (quando o 
proprietário transfere o “do-
micílio” do automóvel). É 
como se 2.179 veículos por 
dia recebessem “placas para-
naenses” registrados junto ao 
Detran.

Na sequência, abril teve 

Foto Detran

66.314 veículos emplacados 
– 45.517 primeiros emplaca-
mentos e 20.797 registros de 
outro estado –, 35% a mais 
que os 48.945 dos quatro 
primeiros meses de 2025. Fe-
vereiro teve alta de 31%, de 
40.148 para 52.841, e janeiro 
teve 30% de veículos a mais 
registrados entre os períodos 
– de 32.681 no ano passado 
para 42.689 em 2026.

"Esse é um movimento 
que aguardávamos desde o 
anúncio da nova legislação 
tributária. Estamos gerando 
negócios, estimulando a eco-
nomia e deixando dinheiro 
nas mãos das pessoas para 
reinvestimentos. Esse salto 
nos emplacamentos é uma 
mostra de mercado aqueci-
do, o que ajuda a economia 
do Paraná a continuar em 

grande ritmo de crescimen-
to", afirma o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara.

O número de primeiros 
emplacamentos responde 
pela maior fatia do resultado 
paranaense, mas a alteração 
do local de registro do veí-
culo de outro estado para o 
Paraná também possui re-
sultados expressivos. No pri-
meiro caso, 152.642 novos 

veículos receberam o primei-
ro emplacamento no Paraná, 
o equivalente a 66% do total 
de 229.400.

Na comparação com os 
quatro primeiros meses de 
2025, quando a redução do 
IPVA ainda não havia sido 
anunciada e nem estava em 
vigor, foram 99.771, ou seja, 
registrou-se um crescimen-
to de 53% de um ano para o 
outro.

Já a transferência do veí-
culo de outros estados para 
o Paraná responde por cerca 
de 34% do número total, com 
76.758, alta de 16,5% em re-
lação aos 65.888 automóveis 
com o registro de domicílio 
atualizado em 2025. Essa mi-
gração era prevista pela Se-
cretaria de Estado da Fazen-
da (Sefa), uma vez que, com 
o IPVA mais barato, os pro-
prietários buscariam regu-
larizar a situação do veículo 
registrado em outros estados.

“Baixar tributos é uma 
política social relevante. E ao 
lado disso também estamos 
modernizando os fluxos do 
Detran nos últimos meses 
com a redução de custos para 

exames de CNH, renovações 
automáticas e isenção da taxa 
de reteste”, comentou a dire-
tora-presidente do Detran-
-PR, Viviane Paz. 

QUASE NO FIM – O des-
conto de 45% na alíquota do 
IPVA no Paraná, que passou 
de 3,5% para 1,9%, entre as 
mais baixas do País, também 
tem motivado os condutores 
a quitarem o imposto de ma-
neira antecipada. A quinta e 
última parcela tem os venci-
mentos de 11 a 15 de maio, 
a depender do final da placa. 
Até a última segunda-feira 
(04), 49% da frota já havia 
quitado o IPVA, o equiva-
lente a 2 milhões de veículos 
dos quase 4,2 milhões tribu-
tados em 2026. O percentual 
de adimplência (pagamentos 
em dia) também cresceu, 
saindo de 69,4% em 2025 
para 73,6% neste ano.

Confira o vencimento 
por final de placa da quinta 
parcela do IPVA 2026:

1 e 2: 11/05
3 e 4: 12/05
5 e 6: 13/05
7 e 8: 14/05
9 e 0: 15/05

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A História, um 
poema e a tragédia

Na última sexta-feira, a aula da disciplina Literatura e Subje-
tividade foi aqui em casa. Entre as constatações que chegamos, 
surgiu uma inquietante: ninguém mais fala sobre a pandemia da 
COVID – 19. Nas escolas, a regressão é gritante, mas não há um 
plano de recuperação que considere o atual quadro como conse-
quência dos tristes anos pandêmicos. 

A sensação é que o tempo fez esquecer a tragédia. Caminha-
mos assustados com o resultado, sem considerarmos o horror 
da causa. Por essa razão, trago um poema desses acres anos, não 
para reviver a dor, porém para pensarmos quais são os pesos e 
medidas que devemos usar.

Redemoinho
Nem senti a faca afundando em minha carne

ressequida
Os golpes já eram tantos...

O rio vermelho reluzia a minha imagem matinal
A facada foi antes de amanhecer.

Os pés trôpegos ensaiaram correr quarto afora
Mas a imagem refletida pelo rio vermelho

Me prendia como um visco jacoso
Qual Narciso se apaixonara pela própria imagem

Eu, pelo meu reflexo ferido
O rio vermelho me tragava no seu redemoinho

O sangue estancado por hora já não jorra
A ferida cicatriza rápido

O rio vermelho desistiu de me refletir

Adormeço
Ainda não é dia, acordo sôfrega esperando outra

facada
Outra ferida a me machucar

De novo me apaixonar pela imagem doentia
Que o rio vermelho

Faz de mim

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

fez a personagem funcionar no primeiro filme. Em muitos 
momentos, é ela quem ancora emocionalmente a história.

Já o elenco de apoio ostenta o grande Stanley Tucci de 
volta com a mesma leveza de antes e continua sendo um dos 
maiores trunfos do elenco. Seu Nigel funciona como respi-
ro, mas também como consciência crítica daquele universo. 
Ele transita entre o humor e a sensibilidade com facilidade, 
e há pelo menos uma cena em que sua presença muda com-
pletamente o tom do filme. Emily Blunt, apesar de eficien-
te, acaba um pouco limitada pelo roteiro. Sua personagem 
ainda rende bons momentos, especialmente nas interações 
mais ácidas, mas falta um desenvolvimento mais consisten-
te. Há a sensação de que sua trajetória poderia ter sido me-
lhor explorada dentro dessa nova realidade da moda.

Do ponto de vista visual, o filme mantém o apelo estético 
que sempre foi uma de suas marcas. As locações ajudam 
bastante, principalmente nas sequências realizadas em Mi-
lão. Existe um cuidado em preservar o glamour, ainda que 
ele apareça contrastado com um ambiente mais pragmático 
e menos encantado do que antes. Em alguns momentos, no 
entanto, a fotografia parece genérica, quase próxima de pro-
duções feitas para streaming, o que tira um pouco da iden-
tidade que marcou o original. Já o roteiro oscila. Quando se 
concentra nos conflitos centrais, especialmente na crise da 
Runway e na transformação da indústria, ele funciona bem. 
Há reflexões interessantes sobre a perda de valor em nome 
da velocidade e da eficiência. O roteiro é assertivo também 
quando se propõe a aprofundar a personalidade das perso-
nagens centrais. Porém, em outros momentos, a narrativa 
se apressa, explicando demais e antecipando situações que 
poderiam ter mais impacto se fossem construídas com mais 
calma.

Mesmo diante da oscilação do roteiro, o filme encontra 
ritmo suficiente para se manter envolvente. Ele sabe equili-
brar nostalgia com atualização, sem depender apenas de re-
ferências ao passado. As participações especiais e os acenos 
ao primeiro longa estão ali, mas não dominam a experiên-
cia. No fim das contas, o que faz essa continuação valer a 
pena é a forma como ela revisita personagens que já conhe-
cemos, colocando-os diante de um mundo que não funcio-
na mais como antes. Existe um interesse genuíno em enten-
der o que sobra quando o prestígio deixa de ser garantido e 
quando o sucesso precisa ser constantemente reinventado.

Por que ver esse filme? Assistir a O Diabo Veste Prada 2 
no cinema vale pela experiência completa. Pelo elenco que 
ainda funciona muito bem em conjunto, pelos momentos 
em que o filme encontra sua melhor forma e, principalmen-
te, pela curiosidade de reencontrar figuras tão marcantes 
em uma fase diferente da vida. Não é um retorno perfeito, 
mas é um retorno que faz sentido e isso já é mais do que se 
poderia esperar depois de tanto tempo. Boa sessão!

forma convincente. Anne 
Hathaway, por sua vez, 
sustenta o filme com natu-
ralidade. Sua Andy carrega 
um cansaço que faz sentido 
para alguém que percor-
reu um caminho exigente. 
Ainda existe carisma, mas 
ele vem acompanhado de 
inseguranças mais madu-
ras. Hathaway consegue 
equilibrar essa nova fase 
sem perder a essência que 
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Grãos são destaque no projeto 
Orgulho Paraná em maio

Mostra criada pelo Sistema FAEP reforça a importância das 
principais commodities agrícolas para a economia estadual

No mês de maio, o Projeto Orgulho Paraná 
tem como destaque a produção de grãos. Fei-
jão, milho, soja e trigo passam a ocupar o es-
paço expositivo no gabinete da presidência do 
Sistema FAEP, reunindo produtos que susten-
tam a base econômica do setor agropecuário 
paranaense.

Os grãos estão sendo apresentados em po-
tes de mantimento, organizados em prateleiras, 
além de em sacos de juta. A ambientação busca 
aproximar os visitantes da matéria-prima em 
seu formato natural, ao mesmo tempo em que 
evidencia a relevância no cotidiano. A exposi-
ção também inclui alguns de seus principais 
derivados.

Para o presidente do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette, a iniciativa reforça o pa-
pel estratégico dos produtores rurais e a neces-
sidade de ampliar a visibilidade do setor.

“O Orgulho Paraná nasceu justamente para 
valorizar quem está no campo e mostrar a for-
ça da produção paranaense. Os grãos são um 
exemplo claro disso: estão na base da alimenta-
ção, da economia e das exportações do Estado, 
e precisam ser reconhecidos também pelo pú-
blico urbano”, afirma o dirigente. “A exposição 
mostra o grão em si, sua origem e sua impor-
tância. Também teremos um vídeo explicativo 
destacando o papel dessas culturas para o Pa-
raná”, detalha.

Valorização do campo
Lançado em dezembro do ano passado, o 

projeto Orgulho Paraná fomenta às diferentes 
cadeias produtivas do Estado, destacando re-
giões, produtores e produtos que representam 
a diversidade da agropecuária paranaense. A 
cada mês, uma nova temática orienta a expo-
sição, instalada em um dos pontos de maior 
circulação de visitantes dentro da entidade. Já 

passaram por ali o café, geleias em conserva, 
erva-mate e vinhos.

O programa é aberto a produtores associa-
dos aos sindicatos rurais vinculados ao Sistema 
FAEP. A participação pode ocorrer por indica-
ção das equipes regionais da entidade ou por 
iniciativa do próprio produtor, que pode mani-
festar interesse junto ao sindicato de sua base.

A partir desse contato, a instituição passa 
a conhecer a trajetória do produtor e as carac-
terísticas do produto, construindo a narrativa 
que será apresentada na vitrine institucional.

Importância econômica
A escolha dos grãos como tema da exposi-

ção de maio reflete o peso real dessa produção 
no Paraná. Segundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Esta-
do ocupa a segunda posição no ranking nacio-
nal, com 13,6% de participação, e lidera com 
folga no Sul, concentrando mais da metade da 
colheita da região, que responde por 25,4% da 
produção brasileira.

Esse protagonismo se reflete nos núme-
ros das principais culturas agrícolas do Esta-
do. Conforme dados da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), o Paraná lidera a 
produção nacional de feijão, com estimativa de 
597,8 mil toneladas na safra 2025/26, e ocupa 
a primeira posição na cevada, com 483,3 mil 
toneladas – cerca de 80% de toda a produção 
brasileira em 2025.

No trigo, responde por 35% do volume 
nacional, com 2,7 milhões de toneladas colhi-
das no ano passado. Já na soja e no milho da 
segunda safra, o Estado aparece na segunda 
colocação, com produções estimadas em 20,6 
milhões e 18 milhões de toneladas, respectiva-
mente, também na safra 2025/26.

Assessoria de imprensa
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Primeira mulher comandante da 3ª Companhia, Tenente 
Fernandes é destaque no NoroCast desta terça-feira (12)
Entrevista vai ao ar às 19h no NoroCast e aborda liderança feminina, desafios da segurança pública e atuação da 

Polícia Militar em dez municípios da região noroeste do Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(12), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal ofi-
cial do jornal no YouTube. 
O programa, apresentado 
pelos diretores Alex Fernan-
des França e José Antonio 
Costa, traz como convida-
da a 1ª Tenente QOEM da 
Polícia Militar do Paraná, 
Bruna Ramos Fernandes Del 
Fiol, atual comandante da 3ª 
Companhia do 8º Batalhão 
da Polícia Militar, sediada 
em Nova Esperança.

O episódio destaca um 
momento histórico para a 
segurança pública regional: 
a Tenente Fernandes é a pri-
meira mulher a assumir o 
comando da Companhia, 
unidade responsável pelo 
policiamento em dez mu-
nicípios do noroeste para-
naense, incluindo Nova Es-
perança, Atalaia, Paranacity 

e Cruzeiro do Sul. A oficial 
exerce papel estratégico na 
coordenação das ações de 
segurança em cidades de pe-
queno e médio porte.

Natural do Rio de Janeiro, 

a comandante possui forma-
ção em Segurança Pública e 
Direito, além de especializa-
ções em áreas como Análise 
Criminal e Gestão de Segu-
rança Pública. Ao longo da 

carreira, acumulou experiên-
cia tanto no policiamento 
operacional quanto em fun-
ções de liderança, com desta-
que para sua atuação no setor 
de trânsito.

Durante a entrevista, o 
NoroCast promove um am-
plo debate sobre os desafios 
enfrentados pelas forças de 
segurança na região. Entre 
os temas abordados estão o 
gerenciamento do policia-
mento em múltiplos muni-
cípios, as mudanças no perfil 
da criminalidade, o combate 
à violência doméstica e a im-
portância da análise criminal 
na tomada de decisões estra-
tégicas.

A conversa também traz 
reflexões sobre liderança fe-
minina na segurança públi-
ca, abordando experiências, 
desafios e possíveis avanços 
na ocupação de espaços de 
comando por mulheres den-
tro da corporação.

O episódio ainda discute 
a relação entre a Polícia Mi-
litar e a comunidade, desta-
cando como a participação 
da população pode contri-
buir para o fortalecimento 
das ações preventivas, além 
do uso da tecnologia e da 
integração entre forças de se-

gurança no enfrentamento à 
criminalidade.

O NoroCast se consolida 
como um espaço de diálogo, 
informação e aprofunda-
mento de temas que impac-
tam diretamente a realidade 
regional, ampliando o acesso 
da população a debates rele-
vantes.

O programa conta com o 
oferecimento da Recanto Pet, 
que disponibiliza uma ampla 
linha de produtos e serviços 
para animais de estimação, 
incluindo clínica veterinária, 
banho e tosa, além de atendi-
mento domiciliar. Também 
tem o apoio do SINP – Sis-
tema Integrado Nacional 
de Preços, empresa voltada 
a oferecer soluções para a 
transparência e eficiência nas 
compras públicas.

O episódio estará dispo-
nível gratuitamente no ca-
nal do Jornal Noroeste no 
YouTube, reforçando o com-
promisso do veículo com a 
informação de qualidade e o 
fortalecimento da cidadania.

A 1ª Tenente QOEM Bruna Ramos Fernandes Del Fiol durante gravação no estúdio do 
NoroCast: liderança inédita à frente da 3ª Companhia e protagonismo feminino em destaque na 

segurança pública regional.

Forças de segurança levam Missão Paraná a Maringá 
e reforçam ações ostensivas

As atividades incluem operações integradas, reuniões estratégicas, palestras voltadas à prevenção da violência e ao 
fortalecimento das redes de proteção, além de ações de conscientização

A Secretaria da Segu-
rança Pública do Paraná 
promove nesta semana a 
sétima edição da Missão 
Paraná, iniciativa que reú-
ne as forças de segurança 
do Estado em ações inte-
gradas de prevenção, orien-
tação e aproximação com a 
população. A programação 
começa nesta segunda-fei-
ra (11) e segue até a pró-
xima sexta-feira (15), em 
municípios das regiões de 
Maringá, Sarandi, Manda-
guaçu, Paiçandu, Manda-
guari, Arapongas e Campo 
Mourão.

“A Missão Paraná tem 
como objetivo fortalecer a 
integração entre as forças 
de segurança e ampliar a 
aproximação com a popu-
lação paranaense. Nesta 
edição, além das ações ope-
racionais e estratégicas, as 
ações desenvolvidas duran-
te a Expoingá reforçam esse 
trabalho ao levar orienta-
ção, prevenção e serviços 
diretamente ao público, 
apresentando à comunida-
de a estrutura e a atuação 
da segurança pública do 
Estado”, afirma o secretário 
da Segurança Pública do 
Paraná, Saulo Sanson. 

A Missão Paraná VII 
conta com a participação 

da Polícia Militar (PMPR), 
Polícia Civil (PCPR), Po-
lícia Penal (PPPR), Cor-
po de Bombeiros Militar 
(CBMPR) e Polícia Cien-
tífica (PCIPR), além de 
instituições parceiras e li-
deranças locais. As ativi-
dades incluem operações 
integradas, reuniões estra-
tégicas, palestras voltadas à 
prevenção da violência e ao 
fortalecimento das redes de 
proteção, além de ações de 
conscientização.

Entre os destaques da 

semana está o programa 
Mulher Segura, com pales-
tras e encontros voltados 
à prevenção da violência 
contra a mulher e ao for-
talecimento das redes de 
proteção. As atividades se-
rão realizadas em diferen-
tes municípios da região 
e abordarão temas como 
violência doméstica, aco-
lhimento, conscientização 
e atuação integrada dos ór-
gãos públicos no enfrenta-
mento à violência. 

Também estão previs-
tas palestras comunitárias 
sobre prevenção ao uso de 
drogas e fortalecimento das 
patrulhas rurais comunitá-
rias, aproximando as forças 
de segurança da popula-
ção local. A agenda ainda 
inclui um encontro com 
prefeitos e autoridades da 
Associação dos Municípios 
do Setentrião Paranaense 
(Amusep), voltado ao for-
talecimento das políticas 
públicas de segurança e de-
fesa civil nos municípios da 
região.

CIDADE SEGURA – 

Outro destaque fica por 
conta dos encontros do Ci-
dade Segura, que integram 
a programação com foco 
no alinhamento estratégico 
e na integração das forças 
de segurança pública. A 
iniciativa reúne coman-
dantes regionais da PMPR 

e delegados da PCPR, além 
de representantes das polí-
cias Penal e Científica para 
análise de dados operacio-
nais, avaliação de cenários 
e definição de estratégias 
conjuntas de atuação. 

As reuniões do pro-
grama também permitem 
o compartilhamento de 
informações qualificadas 
entre as instituições, con-
tribuindo para o planeja-
mento de ações imediatas 
e de médio e longo prazo. 
A proposta é fortalecer a 
atuação integrada das for-
ças de segurança, ampliar a 
efetividade das operações e 
aprimorar o direcionamen-
to das ações nos municí-
pios.

EXPOINGÁ – As for-
ças de segurança do Para-
ná também participarão da 
Expoingá 2026 com estan-
des institucionais, ativida-
des educativas e prestação 
de serviços à população. O 
CBMPR levará ações volta-
das à cultura de segurança 
entre crianças, com ativi-

dades lúdicas, distribuição 
de gibis educativos e ex-
posição de viaturas antigas 
e equipamentos operacio-
nais. 

A PMPR contará com 
estande institucional e ex-
posição de viaturas e ma-
teriais operacionais. A 
PCIPR participará com a 
unidade móvel do Museu 
Paranaense de Ciências Fo-
renses, enquanto a PCPR 
oferecerá orientações ao 
cidadão, além da confecção 
de boletins de ocorrência e 
Termos Circunstanciados 
de Infração Penal (TCIPs).

A SESP também mante-
rá espaço de atendimento e 
orientação ao público, com 
participação do Conselho 
Comunitário de Segurança 
(Ceconseg), Disque-De-
núncia 181, Centro Inte-
grado de Comando e Con-
trole Regional (CICCR), 
Centro Estadual de Política 
Sobre Drogas (CEPSD) e 
do programa Mulher Segu-
ra.

AEN
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Cresol antecipa recursos do Plano Safra para 
produtor se planejar no campo

Iniciativa fomenta a capacidade de organização dos cooperados que atuam no agronegócio diante 
de um cenário econômico variável

A Cresol, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
mais de um milhão de coo-
perados, está trabalhando 
com a antecipação de recur-
sos do Plano Safra, estratégia 
relevante para o agronegócio 
brasileiro. A iniciativa per-
mite que produtores rurais se 
planejem com mais previsibi-
lidade diante de um cenário 
de mudanças no crédito e de-
safios climáticos, reforçando 
o posicionamento da coope-
rativa como agente facilitador 
no acesso ao financiamento 
rural e parceira direta do pro-
dutor no campo.

Tradicionalmente lança-
do em julho, o Plano Safra é 
considerado o principal ins-
trumento de fomento à pro-
dução agropecuária no Brasil, 
reunindo linhas de crédito 
com condições diferenciadas 
para custeio, investimento e 
comercialização. No entanto, 
produtores que se antecipam 
conseguem acessar melho-
res oportunidades e garantir 
maior organização financeira 
para a safra.

“A antecipação dos recur-
sos surge como uma ferra-
menta estratégica. Ela permi-
te que o produtor não precise 
esperar o calendário oficial, 

fazendo com que ele consiga 
se organizar melhor, estrutu-
rar seu planejamento e sair na 
frente quando as condições 
são divulgadas”, afirma Adria-
no Michelon, conselheiro da 
Cresol Confederação.

Foco em linhas essenciais 
para a produção em meio a 
cenário complexo

Neste ciclo, existe uma 
maior procura por linhas de 
crédito voltadas para ativida-
des pecuárias (bovinos) e cul-
turas agrícolas como trigo e 
soja, operações fundamentais 
para garantir o fluxo produ-
tivo no campo. O crédito de 
custeio, por exemplo, é res-
ponsável por financiar despe-
sas essenciais como sementes, 
fertilizantes, mão de obra e 
colheita, sendo determinante 
para viabilizar a produção no 
curto prazo.

“Ao mesmo tempo, atua-
mos de forma consultiva 
para orientar o produtor na 
escolha das melhores linhas, 
considerando também pos-
sibilidades de investimento 
e comercialização, que con-
tribuem para o crescimento 
sustentável da propriedade ao 
longo do tempo”, explica Mi-
chelon.

O movimento de anteci-

pação também responde a um 
cenário mais complexo no 
crédito rural brasileiro. Mu-
danças regulatórias, eventos 
climáticos recorrentes e o ce-
nário internacional têm pres-
sionado o planejamento do 
produtor. “O cenário muda e 
nós nos adaptamos, seguin-
do com uma perspectiva de 
crescimento. Nosso papel é 
buscar alternativas para que 
o produtor não precise desa-
celerar, seja dentro do Pronaf, 
do Pronamp ou nas linhas 
para os demais produtores”, 
completa o conselheiro.

Planejamento como cha-
ve para a safra

A Cresol destaca que o pla-
nejamento é um dos princi-
pais fatores para o sucesso no 
acesso ao crédito rural. A de-
finição de projetos técnicos, a 
organização de documentos e 
a análise das necessidades são 
etapas que permitem maior 
agilidade na aprovação e libe-
ração dos recursos.

Além disso, tendências 
como sustentabilidade, ino-
vação tecnológica e fortaleci-
mento da agricultura familiar 
devem continuar pautando o 

Plano Safra 2026/27, exigin-
do ainda mais preparo dos 
produtores para aproveitar as 
melhores condições disponí-
veis.

Cooperativismo como 
diferencial competitivo

Com 30 anos de atuação, 
a Cresol foi a primeira coo-
perativa de crédito formada 
por agricultores familiares no 
Brasil e mantém, até hoje, um 
modelo voltado à proximida-
de com o produtor e à adap-
tação às realidades regionais. 
Essa estrutura permite ofere-
cer soluções personalizadas e 

simplificar o acesso ao crédi-
to.

O resultado dessa atuação 
se reflete no desempenho da 
cooperativa junto ao BNDES, 
onde a Cresol figura entre as 
principais instituições finan-
ceiras no repasse de crédito 
para pessoa física, com mais 
de 103 mil operações e ticket 
médio superior a R$ 84 mil.

“Ao longo da nossa his-
tória, desenvolvemos um 
plano agrícola customizado 
por região e investimos for-
temente em tecnologia para 
agilizar o acesso ao crédito. 
Hoje, conseguimos realizar 
liberações praticamente onli-
ne, com cadastro simplificado 
para produtores recorrentes, 
eliminando burocracias e ga-
rantindo rapidez no proces-
so”, finaliza o executivo.

Sobre a Cresol 
Com 30 anos de história, 

mais de 1,1 milhão de coo-
perados e 1.048 agências de 
relacionamento no Brasil, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, fornece soluções finan-
ceiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais. 


